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òEst§ situada a villa da Sertã na extremidade 

occidental da prov²ncia da Beira Baixa, (é) 

rodeada dõelevadosmontes, que formam uma 

espécie de bacia, é no fundo dõesta, que ella

tem seu assento: principiando na confluência 

de duas ribeiras, que a banham, uma a oeste, 

chamada de Amioso , e outra a leste, maior e 

bastante caudalosa, chamada do Estreito [hoje 

conhecida como ribeira grande ou da Sertã]. 

(é) Tem um aspecto triste por effeito das ruas, 

em geral estreitas, tortuosas, faltas de 

limpeza, e algumas guarnecidas de casas 

toscamente construídas, muitas 

desmoronadas, e outras prestes a isso.  (é) Mas 

tem todavia melhorado muito esta villa , com a 

construção de boas calçadas nas suas ruas 

principaes , e alvejamento das casas nellas

situadas.ó

Descripção Topographica da Villa da Sertã, 

Fernando Bartolomeu (1874)

Na segunda metade do século XIX, a vila e o 
concelho assistiram à construção de vários 
empreendimentos: 

0Municipalização da barca de passagem do Rio Zêzere 
para Figueiró dos Vinhos (1868)
0Construção de estrada municipal que ligou a Sertã à 
Portela do Outeiro (1871); 
0Regularização e arborização do Largo da Carvalha
(1875);
0Novo mercado (1889 ɀsituado naquilo que é hoje a 
Praça da República); 
0Construção de novo cemitério (1899); 
0Abastecimento de água potável à vila (até 1887, quase 
toda a população se servia da água da Fonte da Boneca ɀ
conhecida naquele tempo por fonte do Almoxarife); 
0Iluminação pública em Cernachedo Bonjardim (1892); 
0Construção da estrada real que ligava os concelhos da 
Sertã a Tomar, com passagem por Cernachee Ferreira do 
Zêzere (iniciada em 1880 e concluída em 1883);
0Ampliação do edifício dos Paços do Concelho (1876); 
0Chegada do telégrafo eléctrico (1876)

.

@ Biografia 

Guilherme Nunes Marinha

Nasceu em Pedrógão Pequeno, concelho da Sertã, no ano de 1840, filho de um ilustre jurisconsulto, Francisco 

José Nunes Marinha. Casou com Maria Amália de Sande , em 1871 e teve dez filhos. Apesar desta linhagem, não 

possuía qualquer fortuna, necessitando do seu trabalho de advogado para subsistir. De 1868 a 1906, ocupou sempre 

lugares de destaque pol²tico na Sert«: entre 1868 e 1869, foi Vereador da C©mara Municipal (a òVerea­«o dos 

Bachar®isó); e foi tamb®m administrador do Concelho em v§rios per²odos: de 1871 a 1877; de 1878 at® 1887; de 

1890 a 1894 e ainda por mais duas vezes, no ano de 1900 até 1904 e no ano de 1906. Morre em 1906, vítima de 

doença.

Peditório em favor das vítimas do terramoto de Benavente, 
em 1909. Fotografia de Olímpio Craveiro.
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Os ecos do Ultimato inglês de 1890 faziam 
fervilhar toda a classe política e o clamor da 
revolta por aquilo que a maioria 
ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÖÁ ÓÅÒ ÕÍ ȰÕÌÔÒÁÊÅȱ ÆÁÚÉÁ-se ouvir 
por todo o país e até na Sertã a imprensa 
periódica não escondeu o seu 
descontentamento. Abílio Marçal também 
não calou a sua revolta e nas páginas do 
ȰEchoÄÁ "ÅÉÒÁȱȟ ÅÌÅÇÅÕ ÃÏÍÏ ÆÉÇÕÒÁ Á 
abater o conselheiro BaimaBastos, 
deputado eleito desde 1865 pelo círculo 
que incluía a Sertã, assim como os 
executivos camarários de  índole 
monárquica.

As críticas aos executivos municipais 
continuaram, o que evidencia a colagem 
ÄÅÓÔÅÓ ÊÏÒÎÁÉÓ ɉȰCertaginenseȱ Å ȰEchoda 
"ÅÉÒÁȱɊ ÁÏÓ ÉÄÅÁÉÓ ÒÅÐÕÂÌÉÃÁÎÏÓȢ ! 
disseminação destes ideais pelo concelho 
era feita em artigos críticos ao regime que 
vigorava nesta altura. 

Entre 1898 e 1900 eram frequente as trocas 
de palavras entre os colunistas e a vida 
política do país e da vila servia de pano de 
fundo à maioria desses artigos, carregados 
ÄÅ ÉÒÏÎÉÁ Å ÓÁÒÃÁÓÍÏȢ .Á Ȱ'ÁÚÅÔÁ ÄÁÓ 
0ÒÏÖþÎÃÉÁÓȱȟ ÆÉÃÏÕ ÃïÌÅÂÒÅ Ï ÃÏÎÊÕÎÔÏ ÄÅ 
versos que Augusto Rossidedicou a Abílio 
Marçal e que baptizou de «Marçalinas».

«A Inglaterra desafiou -nos; desafiemos a 

Inglaterra. Não nos deve intimidar a nossa 

pequenez; a razão dá -nos a força precisa 

para luctar contra a tyrania ingleza . Visto 

que Portugal foi ferido nos seus direitos, não 

trepidemos em ligitimar esses direitos, seja 

por que meios for, até se fazer entrar na 

ordem a traiçoeira e vil Inglaterra ». 

Fernando Mendes , in Certaginense , de 9 de 

Janeiro de 1890

«Esta manhã toda a Lisboa foi sobressaltada 

com as notícias da deplorável solução do 

conflicto , dado pelo governo, (é) o que se 

acaba de passar, por parte do ministério, é 

infame e começa a agitar a opinião pública. 

(é) Tudo isto ® miser§vel, tudo isto ® 

revoltante, e espera -se a cada momento que 

rebente uma revolução que arraste consigo 

ministério, throno e tudo ».

Abílio David, in Certaginense , de 16 de Janeiro 

de 1890 
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@ Biografia 

Domingos Tasso de Figueiredo
Nascido na Sertã a 13 de Janeiro de 1852, iniciou a sua vida militar com um curso de preparatórios em Lisboa, tendo sido nomeadoaspirante 
extraordinário da Armada a 12 de Novembro de 1867. A 2 de Julho de 1870, concluiu de forma brilhante o curso da Escola Naval e em 1874, 
inscreve-se no curso de engenheiro hidrógrafo. Prestou vários serviços ao Monte-PioGeral, associação de que foi sócio nos anos de 1888 e 
1889, assim como, na Sociedade de Crédito dos Funcionários Públicos, onde fez parte dos corpos gerentes e na Cruz Vermelha Portuguesa, 
sendo sócio desde 1888 e presidente em 1911. Na política, foi eleito deputado à Assembleia Nacional Constituinte de 1911, pelo círculo de 
Castelo Branco, passaouem seguida a fazer parte do Senado, do qual foi vice-presidente. 
Na Sertã, deve-se-lhe a construção de escolas nas freguesias do Nesperal, Ermida, Castelo, Cabeçudo, Palhais e Várzea dos Cavaleiros, sendo 
as últimas quatro destinadas a crianças do sexo feminino; e ainda a instalação da Guarda Republicana no concelho da Sertã, bem como a 
autoria dos projectos do Hospital de Nossa Senhora do Carmo, do Cine-TeatroTassoe do Matadouro, entre outros. Também teve a iniciativa 
para a construção da linha férrea, ligando o Entroncamento à Sertã, projecto que foi aprovado no Senado em Junho de 1913. FoiPresidente 
da Comissão Municipal Republicana; vereador da Câmara Municipal entre 1913 e 1915; provedor da Misericórdia de 1911 a 1913 e 
presidente da Comissão de defesa dos interesses regionais, com sede em Lisboa. Filiado no Partido da União Republicana, em 1912 foi 
presidente da sua Comissão Central e seu representante parlamentar no distrito de Castelo Branco.

Recebeu ao longo da sua vida inúmeras distinções, entre as quais se destacam: Cavaleiro da Ordem Militar de S. Bento de Avis(1887) e as 
medalhas de Filantropia e Caridade, uma de cobre (1908) e outra de prata (1913). Faleceu a 4 de Março de 1919, na Sertã.



Depois do regicídio e da queda do 
governo de João Franco, 
realizaram-se eleições  a 5 de Abril 
de 1908, para o Parlamento, onde 
se elegeram 63 regeneradores, 59 
progressistas (ainda liderados por 
José Luciano), 15 independentes 
amaralistas, 7 republicanos, 7 
dissidentes progressistas, 
liderados por José de Alpoim, 3 
franquistas, liderados por 
Vasconcelos Porto, e 1 
nacionalista, Jacinto Cândido.

Na Sertã, em 22 de Fevereiro é 
eleita a vereação da Câmara 
Municipal  onde encontramos 
elementos que estarão na génese 
da I República no Concelho: João 
da Silva Carvalho; Zeferino Lucas 
de Moura; Emídio de Sá Xavier 
Magalhães; José Alves Correia; 
Sebastião Farinha Tavares; José 
Maria de Alcobia; Joaquim 
Henriques Vidigal.

@ Biografia 

Zeferino Lucas de Moura

Nasceu em 22 de Maio de 1873, filho de José Pedro Lucas de Moura e de Maria Cristina Pereira Lucas. Casou com 

Laura de Sande Marinha e licenciou -se em Farmácia pela Universidade de Coimbra, sendo o proprietário e 

director técnico da Farmácia Lucas, na Praça da República. Passou pelas direcções das várias associações 

culturais da vila, das quais se destaca o Grémio Sertaginense, onde foi autor das pinturas existentes no salão de 

Baile e no Cine Teatro Tasso. Foi administrador do peri·dico òVoz do Povoó e editor do òCorreio da Beira.

Integrou o governo da Câmara Municipal, como vereador, de 1902 a 1907. De 22 de Fevereiro de 1908 a 29 de 

Novembro de 1908 também foi eleito vereador. Fez parte da primeira Comissão Administrativa, que entra em 

funções em 12 de Dezembro de 1910. Foi um dos fundadores do Centro Republicano Tasso de Figueiredo e do 

partido da União Republica na Sertã, em 1912. Após as eleições em Novembro de 1913, em que não é eleito, 

afasta -se da pol²tica sertaginense at® 1923. No interregno ® chamado a fazer parte da òComiss«o Auxiliar da 

C©mara Municipal na Constru­«o dos Pa­os Municipaisó. De Janeiro de 1923 a Dezembro de 1925, toma posse 

como vereador da Câmara Municipal e entre Maio de 1927 e Julho de 1931, foi Presidente da Comissão 

Administrativa da Câmara Municipal. Morreu em 21 de Fevereiro de 1933, com 60 anos.
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Os acontecimentos do 5 de Outubro marcaram fortemente a cidade de Lisboa, sem que no 
interior rural do país se verificassem conflitos, sendo que na maioria dos locais a notícia chegou 
pelo telégrafo. Infelizmente, os relatos da proclamação da República no nosso concelho apenas 
se conhecem pelos jornais de circulação nacional.

«Certã , 8: Pelas 10 horas da noite de 6 [de Outubro], 

um grupo de populares com os srs. Drs . José Carlos 

Ehrhardt, Tasso de Figueiredo, Zeferino Lucas, Luiz

Domingues da Silva, Carlos Figueiredo, Henrique e 

Alberto Ehrhardt içou a bandeira encarnada e verde 

na Câmara Municipal, que foi acolhida com uma 

estrondosa salva de palmas e muitos foguetes e 

percorreu com uma philarmonica as ruas da vila, 

levantando muitos vivas à República, armada e 

exército, que eram delirantemente aplaudidos.»

Jornal  òA Lucta ó, de 11 de Outubro de 1910

«Certa, 15: Tomou posse a comissão municipal 

republicana composta pelos cidadãos dr . José 

Carlos Ehrhardt (presidente), Zeferino Lucas, 

Henrique Moura, Luiz Domingues da Silva e 

Floriano Bernardo de Brito, republicano da velha 

guarda.

A primeira sessão realizou -se no dia 14, assistindo 

muitos munícipes. Pelo presidente foi proferido um 

vehemente discurso, frisando bem que com o novo 

regímen terminou o favoritismo e o compadrio, 

propondo que em comemoração se desse à antiga 

rua do Valle o nome de Cândido dos Reis e à Praça 

do Comércio o de Praça da República. Comunicou 

ainda achar -se o livro de ouro destinado a receber 

assignaturas dos que adherirem ao regímen, à 

disposição dos que quiserem assignar .

Respondeu -lhe num patriótico discurso o distincto

causídico dr . Abílio Marçal que findou erguendo 

vivas à pátria, à República, à Armada, ao exército, 

ao vice -almirante Tasso de Figueiredo, de quem 

salientou o seu grande patriotismo.

Foi esta villa a primeira terra do districto onde foi 

hasteada a bandeira encarnada e verde.

A comissão municipal faz -se representar nos 

funeraes de Cândido dos Reis e dr . Miguel 

Bombarda pelo vice -almirante Tasso de Figueiredo, 

director geral da Marinha.»
Jornal  òA Lucta ó, de 17 de Outubro de 1910

«Certã : Desde o dia 5 que aqui não se tem recebido 

jornais nem tampouco correspondências particulares 

dessa cidade [Lisboa]. Nõaqueledia trouxeram -nos os 

jornais do dia 4 a notícia de um princípio de 

levantamento revolucionário nessa cidade e, desde 

então para cá, aguardavam -se informações sobre os 

acontecimentos. 

Hontem [dia 6 de Outubro] à chegada do carro do 

correio, é que vieram notícias de Thomar , dando a 

República como implantada e o nome do presidente e 

membros do governo provisório, o que causou grande 

regozijo em todo o povo. Pelas 11 horas da noite, ao 

confirmar -se a notícia, a Philarmonica Patriótica, 

com grande massa de povo à frente, percorreu as 

ruas dõestavilla , levantando -se muitos vivas à 

república e subindo no ar muito foguetes.

Reina grande socego e em algumas casas vêem -se 

bandeiras.»

Jornal òO S®culoó, de 9 de Outubro de 1910

«Sernache do Bonjardim: A Philarmonica desta 

localidade tem percorrido as ruas tocando no meio 

do maior enthusiasmo o hymno do regimen e dando 

vivas à pátria e à república. Hoje, no Colégio das 

Missões Ultramarinas, foi, por determinação 

expontânea do seu superior acrcediago dr . Manuel 

Anaquim , e promovendo a adhesão de todo o corpo 

docente, içada a bandeira republicana, perante a 

qual a referida philarmonica , acompanhada de 

muitos populares, foi fazer uma calorosa 

manifestação, saudando freneticamente a pátria e o 

novo regime.»

Jornal òO S®culoó, de 12 de Outubro de 1910
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1910 1911

ÁDe Fevereiro a Maio ɀpublica-ÓÅ Ï 3ÅÍÁÎÜÒÉÏ Ȱ%ÃÏ ÄÁ"ÅÉÒÁȱȟ 
sob a direcção de Abílio David.

Á6 de Outubro ɀproclama-se a República na Sertã, com aplausos 
do povo e desfiles das Filarmónicas. Em Cernachedo Bonjardim 
também houve comemorações, com arruadas da Filarmónica e o 
hastear da bandeira no Seminário.

Á10 de Outubro - José Carlos Ehrhardt toma posse do cargo de 
Administrador

Á14 de Outubro - primeira sessão da Comissão Municipal, 
composta por José Carlos Ehrhardt, Zeferino Lucas de Moura, 
Joaquim Ciríacodos Santos, LuizDomingues da Silva, Henrique 
Pires de Moura e FlorianoBernardo de Brito.

ÁNovembro ɀfunda-se a Comissão de Defesa dos Interesses do 
Concelho da Sertã, composta de republicanos sertaginenses 
moradores em Lisboa.

Á1 de Dezembro ɀÓÁÉ Ï ΧȢΣ ÎĭÍÅÒÏ ÄÏ ÓÅÍÁÎÜÒÉÏ Ȱ6ÏÚ ÄÏ 0ÏÖÏȱȟ 
com a direcção de António Augusto Rodrigues.

ÁFundaçãodo Centro Republicano Tassode Figueiredo e o Centro 
Dr. Santos Valente (impugnado em Dezembro de 1910 pela 
Comissão Municipal Republicana), na Sertã; e ainda do Centro 
RepublicanoCândido dos Reis em Pedrógão Pequeno e outro em 
Cernache do Bonjardim.

Á29 e 30 de Janeiro ɀvisita de CupertinoRibeiro, delegado do 
Directório, à Sertã e a Pedrógão Pequeno  para colmatar a inimizade 
entre os centros republicanos destas vilas.

Á11 de Março ɀeleições para a nova Comissão Administrativa 
Municipal, sendo eleitos Domingos Tassode Figueiredo (Presidente), 
acompanhado de José Carlos Ehrhardt, FlorianoBernardo de Brito, 
Zeferino Lucas de Moura, LuizDomingues da Silva Dias e dos 
suplentes, Joaquim CiriacoSantos, Henrique Pires de Moura, João da 
Silva Carvalho, Emídio de Sá Xavier Magalhães e José Januário da 
Conceição e Silva.  

ÁMarço ɀEleições em todas as freguesias para as Comissões 
Paroquiais, à excepção de Pedrógão Pequeno, que é eleita no comício 
de 23 de Abril, tendo José Arnauthcomo presidente.

Á18 e 19 de Abril ɀrevolta de estudantes no seminário de Cernache do 
Bonjardim.

Á14 de Maio ɀComício na Sertã, com a presença do Governador Civil, 
Augusto Barreto

Á28 de Maio ɀeleitos como deputados da Assembleia Nacional 
Constituinte Domingos Tassode Figueiredo, José Nunes da Matta e 
Manuel Martins Cardoso, pelo círculo de Castelo Branco

Á25 de Agosto - nomeados como membros do Senado Domingos 
Tassode Figueiredo (vice-presidente) e José Nunes da Matta.

Á5 de Outubro ɀfestejos do 1.º aniversário da República Portuguesa

@ Biografia 

José Carlos Ehrhardt 
Nasceu na Póvoa de Varzim em 23 de Junho de 1866. Formou-se, ainda no Porto, na Escola Médica, local onde aprendeu a profissão que 
viria a exercer no concelho da Sertã, a partir de 1891. Republicano desde os tempos universitários, usou da sua influência navida pública 
sertaginense, onde se destacou como administrador do concelho , entre  10 de Outubro de 1910 e 1912; foi um dos mentores da 
ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ Řŀ wŜǇǵōƭƛŎŀ ƴŀ {ŜǊǘńΣ ŦŀȊŜƴŘƻ ǇŀǊǘŜ Řŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ /ƻƳƛǎǎńƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭ wŜǇǳōƭƛŎŀƴŀΤ ŀǇƻƛƻǳ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řƻ άDǊŞƳƛƻ 
{ŜǊǘŀƎƛƴŜƴǎŜέ Ŝ ŀ Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭ ŘŜ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ ŘŜ /ŀǊƳƻΦ 9ǎǘŜǾŜ ǘŀƳōŞƳ ŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ƴŀ ŘƛŦǳǎńƻ Řŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎ ƳƽǾŜƛǎ ƴƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻΤ ƴa 
ŦǳƴŘŀœńƻ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ ά! /ƻƳŀǊŎŀ Řŀ {ŜǊǘńέ Ŝ Řŀ 9ƭŞŎǘǊƛŎŀ {ŜǊǘŀƎƛƴŜƴǎŜΣ ŜƳ мфноΦ bƻ Řƛŀ р ŘŜ aŀǊœƻ ŘŜ мфрс ŦŀƭŜŎŜǳ ƴŀ {ŜǊǘńΦ

Sociedade Musical Recreio Artista. Fotografia 
de Olímpio Craveiro.
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@ Biografia 

Luiz Domingues da Silva Dias
Nasceu na Sertã no ano de 1868. Homem determinado e de fortes convicções, emigrou para o Pará, no Brasil, onde enriqueceu, ganhando 
o respeito e admiração de todos quantos com ele privaram. Casou-se, tinha 43 anos, com Albertina Correia Lima, resultando deste 
casamento o nascimento de três filhos. Com a implantação da República, assumiu destaque na Comissão Municipal, permanecendo nas 
rédeas do poder camarário como vereador, entre 1914 e 1917. Nas eleições de Novembro de 1917, assume o cargo de vogal efectivo da 
Comissão Executiva, que não viria a desempenhar por via da demissão deste órgão. Desempenhou ainda importantes cargos na vidasocial 
e cultural da vila: presidente do Montepio Sertaginense, provedor da Santa Casa da Misericórdia, director da Filarmónica União 
Sertaginense, membro da Comissão Promotora do edifício do Grémio Sertaginense, e mais tarde director desta mesma associação. Foi
ŀƛƴŘŀ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ŀǎǎƝŘǳƻ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ άCertaginenseέ Ŝ ŦǳƴŘƻǳΣ ƧǳƴǘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ WƻǎŞ /ŀǊƭƻǎ Ehrarhdt, António Augusto Rodrigues e Zeferino 
[ǳŎŀǎΣ ƻ ǎŜƳŀƴłǊƛƻ ά±ƻȊ Řƻ tƻǾƻέΦ aƻǊǊŜ ŜƳ нс ŘŜ bƻǾŜƳōǊƻ ŘŜ мфмфΣ ǘƛƴƘŀ ŀǇŜƴŀǎ рм ŀƴƻǎΦ

O Mercado Bittencourtem Cernache do Bonjardim, 
assim baptizado em homenagem ao governador do 
Estado do Amazonas, o Sr. A. Ribeiro Bittencourt, foi 
inaugurado a 2 de Julho de 1916. A construção iniciou-
se com o contributo de Joaquim de Paula Antunes, 
emigrante em Manaus, no valor de 6.000 escudos, 
entregando-a depois ao Clube Bonjardim, que a 
ampliou e melhorou, com o aval da Câmara municipal, 
arrendando o edifício a Joaquim Nunes da Silva e José 
Antunes Duarte, com o fim exclusivo de mercado 
público. Uma das originalidades foi a distribuição de 
prémios aos expositores de produtos, incentivando o 
aumento da qualidade e a concorrência no mercado.  

Depois do incêndio no edifício dos Paços do Concelho 
em 4 de Fevereiro de 1917, iniciaram-se os trabalhos 
com vista à construção dos novos Paços do Concelho no 
sítio do Soalheiro,  tendo que se abrir uma rua da Praça 
da República até ao cima da vila, ligando ao Bairro de 
Santo António. O projecto foi da traça do arquitecto 
Cassiano Branco, dando-se autorização à Comissão 
Executiva para começar a expropriar os terrenos em 22 
de Dezembro de 1920. Em Novembro de 1922, instala-
ÓÅ Á Ȱ#ÏÍÉÓÓÞÏ !ÕØÉÌÉÁÒ ÄÁ #ÝÍÁÒÁ -ÕÎÉÃÉÐÁÌ ÎÁ 
construção dos Paços Municipais e outros 
ÍÅÌÈÏÒÁÍÅÎÔÏÓȱȟ ÑÕÅ ÉÎÄÉÃÁ Á ÎÅÃÅÓÓÉÄÁÄÅ ÄÅ ÓÅ 
contrair um empréstimo, deliberando-se, em 2 de 
Janeiro de 1923, a contracção de um empréstimo no 
valor de 300.000$00. A edificação inicia-se em 1926 e é 
feita por administração directa a cargo da Comissão 
Executiva, prolongando-se a obra por muitos anos, mas 
em meados da década de 30 a construção já ia 
avançada. 
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A inauguração desta colectividade aconteceu a 25 de Janeiro de 1888: «De feito a inauguração do 
«ClubCertaginense», emprehendimentode maior alcance para a sociedade culta da terra, ficará como 
sendo um dos maiores acontecimentos da sua história», podia ler-ÓÅ ÎÏ ȱ*ÏÒÎÁÌ ÄÁ Certãȱȟ ÄÅ Ψί ÄÅ 
*ÁÎÅÉÒÏ ÄÅ ΧήήήȢ .ÏÓ ÐÒÉÍÅÉÒÏÓ ÔÅÍÐÏÓȟ Ï 'ÒïÍÉÏ ÆÕÎÃÉÏÎÏÕ ȰÎÕÍ ÖÁÓÔÏ ÃÁÓÁÒÞÏȱ ɉÉÍĕÖÅÌ 
arrendado e pertença do Visconde de Aguieira), junto à Praça do Comércio (hoje Praça da 
República), tendo em 1913 começado as obras do edifício que ainda hoje é a sua sede. A sua 
inauguração aconteceu a 25 de Julho de 1915. 
O teatro, integrado neste edifício, foi baptizado com o nome de Tasso, em honra do reputado actor 
nacional José Tasso, tio de Domingos Tassode Figueiredo. Na década de 1930, o espaço sofreu 
obras, tendo em vista a adaptação para exibição de filmes. Ao longo dos anos, o Grémio 
Certaginense(hoje Clube da Sertã) dotou-se de uma rica biblioteca e de um dedicado museu, 
tendo desempenhado sempre um papel importantíssimo no fomento da cultura e da educação 
entre as gentes da vila. 

Cerimónia de assentamento da soleira da porta de entrada do 
Grémio, em 1913, onde se destaca Zeferino Lucas de Moura. 
Fotografia de Olímpio Craveiro.
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